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RESUMO 

 

As restrições da actividade e participação de um indivíduo assumem-se, ao longo do ciclo de 
vida do sistema familiar, como um elemento decisivo e condicionador  do desenvolvimento do 
processo de reabilitação profissional (Tuck, 1983 ; Kerosky, 1984; Power & Dell Orto, 1986). 

Enquanto que a generalizável maioria dos técnicos de reabilitação são unânimes em conceder 
ao sistema familiar um papel decisivo no âmbito da exploração dos objectivos vocacionais, assiste-
se contudo à inexistência de estratégias de desconstrução e reconstrução de novos equilíbrios e 
papeis, conducentes ao envolvimento activo da estrutura familiar no processo de reabilitação 
(Kneipp & Bender, 1981 ; Power & Dell Orto, 1986). 

Nesta perspectiva discute-se, num primeiro momento, os enfoques da intervenção no domínio 
da avaliação da história e dinâmica familiar para, num segundo momento, nos centrarmos ao nível 
do planeamento das intervenções vocacionais, equacionadas na perspectiva do sistema familiar. 

 

Palavras-chave: Adaptação do sistema familiar, desenvolvimento vocacional, reabilitação, 
empowerment 
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No contexto de uma revisão de diferentes definições de “reabilitação profissional” (Graves, 
Coffey, Habeck & Stude, 1987), não foi identificada nenhuma referência ao envolvimento das 
famílias no processo de reabilitação. 

Da necessidade de reconceptualizar as fronteiras e os espaços de intervenção no domínio da 
reabilitação decorre a emergência de quatro vectores de acção que privilegiam o envolvimento 
integrado dos diferentes sistemas intervenientes na estruturação da narrativa de vida da pessoa 
com deficiência, nomeadamente: 

 

• Avaliação desenvolvimental da estrutura e dinâmica familiar de forma a identificar e 
caracterizar os valores, objectivos, expectativas, regras, cultura no decurso da sua 
história; 

• Fornecimento de informação, reestruturação de mitos e crenças relativamente ao 
processo de reabilitação, promovendo a construção de novos esquemas de significação 
que facilitem a adaptação familiar nas suas tarefas de ajustamento às características da 
pessoa com deficiência; 

• Estabelecimento de uma relação de vinculação segura que promova a expressão de 
afectos e emoções, facilitando a construção de novas representações através das quais 
os diversos elementos implicados no processo organizam e atribuem significação à 
identidade da estrutura, testando diferentes formas de interacção e organização na 
resolução dos seus problemas; 

• Constituição da equipa de reabilitação como um fonte de recurso e apoio durante o 
período de reabilitação, de forma a promover a competência da estrutura familiar para 
trabalhar como uma unidade, gerando relações de mutualidade e interdependência; 

 

Poder-se-á identificar três momentos nucleares, durante os quais a implementação de 
estratégias adjuvantes na promoção do nível de envolvimento e participação do sistema familiar 
se nos afiguram de particular importância: 

 

⇒ Avaliação do processo de reabilitação vocacional; 

⇒ Planeamento do processo de reabilitação e estabelecimento de objectivos vocacionais 
flexíveis e integrados no projecto de vida; 

⇒ Implementação de estratégias activas conducentes à efectivação do projecto 
profissional. 



 

Sérgio Fabela  3

www.psicologia.com.pt 
 

Documento produzido em 10-12-2006 

 

I – Fase de avaliação do processo de reabilitação vocacional 

 

Se atendermos a que a generalizável maioria das pessoas com deficiência continua a viver 
nas estruturas familiares de base, afigurar-se-nos-á expectável que os seus diferentes elementos 
constituintes desempenhem um papel relevante na obtenção de informação acerca da narrativa da 
pessoa com deficiência, assim como da própria estrutura familiar onde se insere. De forma 
sintética poder-se-ão identificar quatro directrizes estruturantes na implementação da fase em 
análise (Wrigth, Leathy & Shapson, 1987) a saber: 

 

a) Caracterização da informação desenvolvimental relativa aos elementos significativos do 
sistema familiar nuclear, no que concerne às suas expectativas face ao processo, e, 
simultaneamente, a identificação dos recursos familiares disponíveis, limitações, 
potencialidades e redes de recursos comunitários; 

b) (1) Avaliação das necessidades experienciadas pela estrutura familiar face aos 
desequilíbrios introduzidos pelas restrições de participação e actividade da pessoa com 
deficiência, (2) avaliação das representações e significados relativos ao processo de 
reabilitação e por último, (3) identificação de elementos de carácter estrutural e/ou 
dinâmico obstaculizadores dos objectivos de desenvolvimento profissional, tais como: 
super-protecção, obtenção de benefícios secundários na manutenção do status do 
sistema, déficit ao nível da motivação e interesse e disponibilidade para investir no 
processo de reabilitação; 

c) Reconstrução das expectativas do cliente e da estrutura familiar face ao processo e ao 
papel da equipa de reabilitação em ordem a esquemas de leitura da realidade mais 
adaptativos e funcionais; 

d) Gestão longitudinal dos níveis de apoio -referenciais securizantes-, e desafio -
referenciais de individuação e autonomização- desenvolvidos pela equipa de 
reabilitação. 

 

II – Fase do planeamento do processo de reabilitação e estabelecimento de objectivos 

 

 Durante esta fase, a promoção da interacção com o sistema familiar assenta na 
mobilização do manancial de informações disponibilizadas pela estrutura familiar, em ordem à 
elaboração de um plano de reabilitação inscrito num conjunto de metas e objectivos realistas, 
exequíveis e, sobretudo, enfatizando o papel progressivamente pro-construtivo e autónomo que a 
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pessoa com deficiência assume na construção/exploração da sua narrativa de vida (Kneipp & 
Bender, 1981). Nesta etapa, a intervenção focalizar-se-á na exploração das características da 
estrutura familiar, processo este co-mobilizado com a globalidade dos seus membros 
constituintes. Um dos seus objectivos críticos é promover, a nível familiar, a elaboração de 
planos hipotéticos e alternativos no processo global de reabilitação, assim como proceder à 
identificação das formas pelas quais, estes últimos, poderão desempenhar um papel relevante. 
Paralelamente, poderão ser feitas sugestões especificas, tais como, (a) a adequação do transporte 
para o centro de reabilitação, (b) promoção de competências sociais e de autonomização no 
ambiente familiar, (c) fornecimento de apoio e suporte ao sujeito com deficiência em ordem à 
resolução das tarefas desenvolvimentais com que se vai deparando ao longo do processo de 
reabilitação. 

 

III – Fase de desenvolvimento profissional e momento de transição para o mundo do 
trabalho 

 

 No momento em que a pessoa com deficiência inicia o processo de reabilitação, poder-se-
á despoletar -paradoxalmente- um período de crise na estrutura familiar. A interpretação e 
descodificação deste processo de desequilíbrio constituem elementos centrais na atribuição do 
significado estratégico que a pessoa com deficiência desempenha no domínio da dinâmica 
familiar. Por vezes, o sistema familiar estrutura-se à volta do sintoma (consequências da 
deficiência), revestindo-o de uma funcionalidade e de um significado específico na sua dinâmica. 
A título de exemplo poder-se-á elencar situações em que o sub-sistema conjugal triangula a 
pessoa com deficiência, de forma a manter um sentido de manutenção da relação conjugal. 
Nestes casos, a pessoa com deficiência obstaculiza – de forma tácita – a dissolução da relação 
conjugal, retirando para ela própria um conjunto de benefícios secundários. Neste tipo de 
configurações familiares, o desenvolvimento da autonomia e individuação emocional do cliente, 
é percebido como um elemento de ameaça ao funcionamento relacional da estrutura familiar 
(Sutton, 1985). Assim, o meio familiar organiza-se através de mecanismos de resistência que 
visam contrariar a mudança e, deste modo, readquirir os papeis e características de 
funcionamento anteriormente vigentes. Noutros ambientes familiares, os momentos de crise 
aparecem intimamente associados às regressões físicas/psicológicas que, por vezes, ocorrem 
durante o processo de reabilitação. Levar a família a perceber que o processo não é um caminho 
linear e, por isso, não sendo passível de perspectivá-lo de forma rígida e sequencial, poderá 
constituir uma estratégia de foro preventivo para a possibilidade de uma eventual recaída. 

Nesta perspectiva integrada, que procura apresentar um quadro compreensivo do sistema 
familiar no processo de reabilitação, constituirá um eixo crítico da intervenção promover o 
recurso a estratégias, que permitam o confronto com a situação de crise de forma mais 
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competente e responsiva: (a) a identificação dos factores que poderão estar na base do 
desequilíbrio, (b) a decomposição e operacionalização dos problemas, (c) a promoção da 
expressão de sentimentos e emoções e (d) a dinamização da exploração vocacional, no sentido de 
gerar alternativas na reorganização e reestruturação dos papeis e estratégias do sistema familiar. 
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